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Ementa: 

A constituição da economia política como campo científico. O pensamento dos clássicos: Adam Smith e 
David Ricardo. A crítica marxista da Economia Política. O Keynesianismo. O neoliberalismo. Os projetos 
societários gestados nos modos de organização das relações econômico-políticas de produção e 
reprodução. 

Objetivos Específicos: 

 Oferecer uma análise teórica da dinâmica do modo de produção capitalista. 
 Analisar a natureza da economia capitalista direcionada à compreensão das problemáticas que 
circunscrevem o campo de intervenção do Serviço Social. 
 Fornecer uma discussão geral da economia política, em articulação com os campos de atuação 
profissional do Serviço Social. 
 Incitar o debate na teoria econômica sobre a questão social na Contemporaneidade. 

Conteúdo 
Programático: 

Unidade I - A constituição da economia política e das Ciências Sociais como campo científico. Surgimento, 
auge e declínio da Economia Política Clássica.  
Unidade II - Os projetos societários gestados nos modos de organização das relações econômico-políticas 
de produção e reprodução. O trabalho em Marx. Modos de produção: comunismo primitivo, escravismo, 
feudalismo e capitalismo.  
Unidade III - O pensamento dos clássicos: Adam Smith e David Ricardo. As leis naturais da economia 
clássica. 
Unidade IV – A crítica marxista da Economia Política. Mercadoria, Valor de Uso, Valor de Troca e Valor; a 
Expressão do Valor; Fetichismo; Capital e Mais-valia. 
Unidade V - O Keynesianismo. A teoria marginalista e a crítica keynesiana, a grande depressão e o 
planejamento capitalista. 
Unidade VI - O neoliberalismo. Reafirmando o valor positivo da desigualdade e da competição sob a nova 
ordem neoliberal. 

Metodologia: 

Aulas síncronas correspondendo a 25% da carga horária, realizadas às sextas-feiras, das 8:00 às 10:00. 
Nestas aulas serão realizados exposições e seminários. Os demais 75% da carga horária serão realizados de 
forma assíncrona. Neste caso, serão indicados previamente textos, materiais audiovisuais e atividades que 
serão debatidos e discutidos nas aulas síncronas, as quais serão ministradas via Google  Meet. 

Recursos 
Pedagógicos / 
Tecnológicos 

Nas aulas síncronas e assíncronas serão utilizados recursos audiovisuais de diversas naturezas, e distintas 
dinâmicas de modo a estimular a participação e o debate. 

Avaliação: 

Seminários em grupo (50% da nota final) e Monografia (50% da nota final), de extensão entre 6 e 12 
páginas (excluindo capa e referências bibliográficas) - com espaço 1,5 e tamanho da fonte 12. Os temas, a 
proposta e as etapas da avaliação serão discutidas em sala.  
[Também será considerada a participação geral de cada aluno em sala de aula]. 
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